
O VIGILANTE! 
BOLETIM DO STAD 

Sindicato dos Trabalhadores Serviços de Portaria, Vigilância, Limpeza, Domésticas e Actividades Diversas 
- Filiado na CGTP-IN e FEPCES, em Portugal, e, internacionalmente, na UNI-GLOBAL e UNI-EUROPA -  

PARA OS TRABALHADORES DO SECTOR DA VIGILÂNCIA PRIVADA 
Com. nº 16/2016 – Lisboa, 17.Jan.2016  - Boletim nº. 1/2016   

 

 INFORMAÇÕES SOBRE A REUNIÃO DE CONCILIAÇÃO REALIZADA 
NO PASSADO DIA 15.JAN.2016 NO MINISTÉRIO DO TRABALHO; 

 

 JÁ ESTÁ MARCADA PARA O PROXIMO DIA 12.FEVEREIRO UMA 
NOVA REUNIÃO DE CONCILIAÇÃO NO MINISTÉRIO TRABALHO; 

 

 PROLONGAMENTO DA GREVE AO TRABALHO EXTRAORDINÁRIO 
ATÉ FINAL DE FEVEREIRO. 

Começamos por recordar a todos os 

trabalhadores e trabalhadoras que, devido a 

não ter sido possível ao STAD ter chegado a 

um acordo sério e digno de revisão do 

CCT/STAD com as associações patronais na 

última reunião de Conciliação, em 

Dezembro.2015, no Ministério do Trabalho, 

unicamente devido à total intransigência dos 

patrões, sucederam-se duas situações: a) foi 

agendada uma nova reunião de Conciliação 

para 15.Jan.2016; b) realizou-se a GREVE 

NACIONAL dos trabalhadores e 

trabalhadoras do Sector em 23 e 24 de 

Dezembro. A Classe Trabalhadora, ao 

realizar esta GREVE NACIONAL, 

demonstrou aos patrões que a Classe está 

unida, organizada e decidida a lutar por um 

CCT que sirva os interesses dos 

trabalhadores e não os interesses dos 

patrões!  

A GREVE NACIONAL, conforme foi noticiado 

no com. nº 138/2015 – Boletim O VIGILANTE 

nº. 15/2015, teve uma GRANDE ADESÃO, 

SUPERIOR ÀS ADESÕES VERIFICADAS NA 

GREVE NACIONAL DE MARÇO DE 2015!  

Em síntese,  

A GREVE NACIONAL FOI UMA FORTE DEMONSTRAÇÃO DO GRANDE DESCONTENTAMENTO  
E DA COMBATIVIDADE DA CLASSE TRABALHADORA!

Foi neste quadro que se realizou a reunião 

de Conciliação realizada no passado dia 

15.Jan.2016. O STAD começou por dizer às 

associações patronais que existe um grande 

repúdio e determinação no seio da Classe 

Trabalhadora perante a actual situação e a 

posição dos patrões e que é urgente uma 

revisão séria e digna do CCT.  

Esta afirmação foi confirmada pela grande 

adesão que existiu à GREVE NACIONAL!  



O STAD afirmou que este conflito 

permanente é prejudicial para o Sector e que 

os seus responsáveis são as empresas e a 

sua intransigência. O STAD está totalmente 

disponível para negociar um CCT - mas não 

o CCT que os patrões querem impor! Um 

CCT que elimina e reduz direitos muito 

importantes para os trabalhadores jamais 

será assinado pelo STAD, declararam os 

nossos representantes! E acrescentaram 

ainda que, se o patronato mantiver uma 

posição intolerante, não haverá qualquer 

possibilidade da existência de um acordo! 

As associações patronais, responderam que 

estão disponíveis para continuar o processo 

de Conciliação do CCT com o STAD no 

Ministério do Trabalho e comprometeram-se 

a apresentar uma proposta conjunta na 

próxima reunião de Conciliação, que se 

marcou imediatamente para o próximo dia 

12 de Fevereiro. 

Ora, isto representa mais quatro semanas de 

espera até à próxima reunião de 

Conciliação! Talvez os patrões pensem que, 

nestas quatro semanas, os trabalhadores e 

trabalhadores vão desanimar ou 

desmobilizar – enganam-se! A Classe vai 

continuar a aumentar a UNIÃO e a reforçar a 

ORGANIZAÇÃO e a sua disponibilidade para 

a LUTA! Talvez os patrões pensem que 

nestas quatro semanas vão fazer mais uma 

qualquer maldade contra os trabalhadores – 

enganam-se! Há dois anos fizeram um CCT à 

sua medida e o resultado foi ter aumentado 

a revolta, o descontentamento, a união, a 

organização e a luta!  

Mas, MUITA ATENÇÃO!, os trabalhadores 

exigem aos patrões aumentos salariais – 

desde 2012 que não temos aumentos de 

salários! Com a próxima reunião a 12 de 

Fevereiro, já entrámos em força no ano 2016 

– as empresas enganam-se se vamos 

continuar este ano sem ter aumentos!!! 

Por isto, até à nova reunião de Conciliação 

de 12.Fev.2016, a nossa decisão mantêm-se 

firme porque A LUTA CONTÍNUA! 

 PROLONGAMENTO DA GREVE AO TRABALHO EXTRAORDINÁRIO 
È neste contexto de reforço da nossa UNIÃO, ORGANIZAÇÃO e LUTA, que, após auscultação aos 
trabalhadores, o STAD decidiu prolongar A GREVE AO TRABALHO EXTRAORDINÁRIO E AO TRABALHO 
EXTRAORDINÁRIO EM DIAS FERIADOS que terminava às 24 horas do dia 15 de Janeiro de 2016, até às 24 horas 
do dia 29 de Fevereiro de 2016. Assim foi entregue às associações patronais um novo 

PRÉ – AVISO DE GREVE AO TRABALHO EXTRAORDINÁRIO  
E AO TRABALHO EXTRAORDINÁRIO EM DIAS FERIADOS 

DESDE AS 00:00H DO DIA 16.JAN.2016 ATÉ ÀS 24:00H DO DIA 29.FEV.2016 
 

POR UMA REVISÃO SÉRIA, DIGNA E RÁPIDA DO NOSSO CCT – A LUTA CONTINUA! 
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